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			Minhas considerações


			“Meu total respeito e solidariedade, a todas as milhares de pessoas que perderam familiares e amigos 


			ao redor do mundo, nesse período tão dificil em que todos nós tivemos de enfrentar da pandemia do Corona-Virus.


			Deixo aqui, meus sinceros sentimentos.”


			Renata Olympia


		




		

			Prefácio


			O primeiro caso de Covid-19 foi registrado em novembro de 2019, na China, mas foi em meados de março de 2020 que a pandemia do coronavírus se espalhou pelo mundo inteiro, levando milhares de pessoas a óbito. No meio do caos, o primeiro imunizante foi desenvolvido e aplicado pela primeira vez na Inglaterra, em dezembro de 2020. Desde então, todos os países adotaram a vacinação para tentar combater o vírus. Infelizmente, quase dois anos após o primeiro caso, ainda precisamos conviver com máscaras de proteção e outros cuidados.


		




		

			Janeiro 2020


			— Alô?


			— Bom dia, Sarah!


			— Olá! Bom dia, Adam!


			— Hoje é sábado, o que você vai fazer agora de manhã?


			— Estou me levantando da cama agora. Já são dez e meia e tenho algumas coisas para fazer no centro da cidade, mas antes quero fazer minha caminhada. E você?


			— Eu estava querendo andar de bicicleta... preciso pegar ar fresco, tenho tido dias muito estressantes. Estou muito sedentário e me alimentando mal. Posso fazer a caminhada com você?


			— Pode, sim, só que eu tenho que sair para caminhar em meia hora no máximo. Tenho compromissos à tarde. 


			— Ótimo! Daqui a meia hora encontro você na entrada do seu prédio, pode ser?


			— Combinado! Só vou terminar de levantar e tomar café.


			— OK, te vejo em meia hora. Beijo!


			— OK, beijo!


			Para falar a verdade, eu não estava nem pensando em fazer uma caminhada com o Adam. Já havia passado mais de oito meses desde que havíamos terminado um relacionamento de seis anos, e sentia que não valia a pena tentarmos de novo. Ele tinha 38 anos, era britânico, formado em Economia e trabalhava em um banco. Eu sempre fiz o possível para que não tivéssemos um fim repleto de brigas, frustrações ou inimizade. 


			Assim que terminei de tomar meu café, me vesti com roupas apropriadas para fazer exercícios, aquelas que te incentivam a sair do sedentarismo. Já havia passado trinta minutos do horário combinado entre mim e o Adam, então calcei meus tênis e fui para a entrada do prédio. Ele ainda não estava lá. Eu nunca levo o telefone junto comigo para as minhas caminhadas, então resolvi esperar mais um pouco.


			Já fazia dez minutos que eu estava parada em frente ao prédio e ele ainda não tinha aparecido. Por isso, mesmo contrariada, achei melhor voltar ao apartamento e ligar para o Adam para saber onde ele estava. Assim que entrei e peguei meu telefone, vi que tinha uma mensagem dele pedindo desculpas e dizendo que se atrasaria vinte minutos, pois seu cachorro tinha escapado para a rua, mas que já estava a caminho. Não gostei muito de ter que esperar, mas também não via motivos para um desentendimento. Peguei uma maçã na fruteira, lavei e comecei a comê-la calmamente no sofá enquanto esperava os minutos passarem. Estava mexendo no meu celular para ver as novidades nas redes sociais.


			Eu nunca fui muito ligada em redes sociais, mas sempre tive contas ativas para acessá-las quando tivesse vontade ou interesse. Ultimamente, o que eu mais utilizo é o Instagram e por lá eu sigo vários assuntos, como política, culinária, moda, saúde e bem-estar, atividades físicas, música, bandas, atores, cantores... Raramente abro os stories dos perfis que sigo, não sei por qual razão, mas quase nunca tinha a curiosidade de olhá-los. Naquela manhã, enquanto eu ainda continuava esperando o Adam aparecer para fazer a caminhada, ali sentada na sala, mordendo uma maçã, resolvi abrir alguns stories de amigos ou conhecidos, de alguns artistas também. Um deles era de um músico e guitarrista, Nando Vaz. Eu já seguia o perfil dele havia algum tempo. Acho o Nando um profissional incrível: ele toca em uma banda de rock brasileira veterana, sempre simpatizei com ele e com seu estilo musical, e às vezes eu curtia algumas fotos bacanas que ele postava. Quando eu abri os stories, vi que ele estava de férias viajando pela Califórnia e, em uma das fotos, ele estava em um mesmo lugar onde eu já havia estado antes. Eram fotos muito bonitas, na famosa Golden Gate, em São Francisco, e pela primeira vez comentei seus stories:


			Que foto bonita. Gostaria de tirar uma foto com você algum dia, posso?


			Para falar a verdade, nem sei por que eu escrevi aquilo. Pedi para tirar uma foto com ele, mas não fazia sentido. Eu moro em Londres há quase 12 anos e quase nunca vou ao Brasil. Em 2020, eu já havia feito planos de visitar minha família, meus pais e amigos, mas ainda não tinha programado as datas. Eu sabia que iria, só não sabia quando. 


			Meu telefone começou a tocar. Era o Adam.


			— Sarah? Desce, já cheguei!


			— OK, Adam, estou descendo, dois minutos.


			Encontrei ele na entrada do prédio, e começamos a fazer o percurso que eu já tinha o hábito de fazer. Não me considero super ativa com as atividades físicas, mas até que me esforço. Não acharia justo me considerar totalmente sedentária e com hábitos alimentares ruins, mas nunca seguia à risca uma dieta ou fazia atividades físicas com frequência. 


			Desde a primeira vez em que fiz essa caminhada na região onde eu morava, sempre tive uma sensação positiva no fim do percurso. Era como se todo o meu corpo me agradecesse, e todas às vezes em que eu me propunha a caminhar voltava para casa me sentindo bem melhor do que estava antes. O Adam estava completamente enferrujado. Eu compreendi que o ritmo dele estava muito mais lento do que o meu, e que meus 5 km habituais seriam muito mais demorados na sua companhia. Nos passos do Adam, terminaríamos o percurso em pelo menos duas horas.


			Parei logo no início e disse:


			— Você precisa fazer um pouco de alongamento antes de caminhar, principalmente nas pernas. Eu posso te ajudar, se quiser. 


			— Quero, sim. Eu preciso me exercitar mais, mas nem sei por onde começar.


			— Então é hoje que você vai começar, Adam. Vamos fazer um alongamento antes, vai ser melhor para você.


			— Falando assim, nem parece que você é aquela mesma pessoa com quem convivi por 6 anos e que só me estressava.


			— Eu que só te estressava, Adam? Não quero nem começar esse tipo de assunto contigo. 


			— Vamos continuar a caminhada? Já está bom de alongamento. Vamos tentar andar um pouco mais rápido, certo?


			— Certo. Mas também não vou correr, quero andar no meu ritmo.


			— OK. Mas eu também não quero levar duas horas para fazer esse percurso, pode ser?


			— Não começa a me apressar, Sarah, não começa!


			— E você não começa a falar alto comigo, não.


			— Não estou falando alto, mas você está me apressando.


			— Não estou entendendo sua fala, alterando o tom de voz. Para que isso, Adam? É sério?


			Já estávamos quase na metade do percurso, e a única conversa que tivemos era sobre andar mais rápido ou mais devagar. Era uma situação tão idiota, tão sem nexo, que eu já estava arrependida de ter ido andar com ele. Antes de ele me ligar, eu já estava intencionada a fazer minha caminhada sozinha, leve, de bom humor. Queria aproveitar meu sábado, afinal, eu já tinha tido uma semana chata e cansativa naquela empresa de telefonia na qual trabalho. E tudo que eu queria naquele sábado era relaxar na parte da manhã, ir ao centro da cidade à tarde para comprar algumas frutas e verduras que só encontro por lá e talvez, à noite, encontrar alguns colegas para uns drinques. Meu sábado já estava praticamente organizado e, se tinha um assunto que não me interessava nem um pouco era falar de passado e me estressar com o Adam. 


			Minha cabeça já não funcionava mais naquele cenário de discussão com ele. Tudo que eu já tinha passado de ruim envolvendo aquela história já não me interessava mais, era assunto encerrado. Eu estava virando as páginas dia após dia, focando em coisas da minha vida particular, cada vez me afastando mais do passado e, quanto mais eu tentava isso, mais eu entendia e tinha certeza de que eu estava seguindo o caminho certo — sem o Adam.


			— Você sempre dificultando as coisas, Sarah! Eu vim fazer caminhada contigo de boa vontade, e você sempre sem paciência ou mal-humorada.


			— Eu, mal-humorada, Adam? Eu já iria fazer minha caminhada, com ou sem você. Eu nem tinha levantado da cama ainda, me apressei para que pudesse dar certo, você se atrasou e, ainda por cima, eu que sou a mal-humorada?


			— Você sempre estraga tudo, Sarah! Minha vida está uma droga desde que você terminou nosso noivado, me culpou por nunca te dar atenção, disse que eu te tratava mal e blábláblá, sempre a mesma conversa.


			— Adam? Por que você está quase gritando comigo no meio da rua? Eu não quero ouvir mais nada disso, você está ficando alterado não sei por quê.


			— Para de falar manso comigo, Sarah, você é falsa! Me chama para fazer caminhada para depois ficar se fazendo de vítima?


			— Eu não estou querendo me fazer de vítima coisa nenhuma, Adam, eu só não quero esse estresse em pleno sábado de manhã. Eu já tive uma semana cansativa demais para querer mais desgaste no meu fim de semana, por favor, entenda.


			— E você me perguntou como foi minha semana, por acaso? Eu vivo estressado, cansado com o meu trabalho, e a responsabilidade lá é bem maior do que a que você tem no seu trabalho.


			— O meu trabalho também é de responsabilidade, Adam! Não me menospreze, a diferença é que eu não tenho a arrogância de me achar melhor do que ninguém.


			— Você sempre tentando me atacar, Sarah! Acabou de me chamar de arrogante!


			— Adam! Pelo amor de Deus, aonde você quer chegar com essa conversa desnecessária? Eu não quero mais guerra com você, entenda! Eu estava quieta no meu canto, você me ligou e perguntou se poderia caminhar comigo, não fui eu que te liguei. Você começou esse mal-estar em pleno sábado de manhã, com assuntos já resolvidos entre nós. Para que isso?


			— Sarah, você coloca a culpa de tudo em cima de mim, sempre!


			— Adam, podemos sim conversar sobre esse assunto, mas não nesse momento! Exatamente agora, no meio de uma caminhada, esse assunto não cabe. Olha o que você está fazendo, praticamente gritando comigo no meio da rua! Por favor, você poderia falar mais baixo?


			— Quer saber, Sarah? Eu não quero mais fazer porcaria de caminhada nenhuma com você, para mim já chega!


			Estávamos na metade do percurso e, depois desse desgaste completamente desnecessário, o Adam virou as costas e seguiu por outro caminho, no sentido oposto, gesticulando com os braços e usando palavras grosseiras. Eu fiquei calada. Assim que ele virou as costas, virei as minhas também. Voltei pelo mesmo caminho que já havia feito e voltei pensando: o Adam jamais seria capaz de mudar aquele jeito grosseiro e prepotente. Apesar de eu ter ficado furiosa com aquela cena, não havia outra opção a não ser terminar o percurso voltando para casa e respirando fundo. Sinceramente, se tinha uma coisa que eu não estava esperando aquele dia, era encontrar com o Adam, depois de meses sem ver a cara dele, e ainda ter o mal-estar de ouvir grosserias em pleno sábado de manhã, no meio da rua. Eu já estava completamente arrependida de ter atendido à ligação dele.


			Voltando para casa e pensando comigo mesma, relembrei mais uma vez que já havia mais de oito meses que não existia nada entre a gente, e reviver aquela cena de grosseria e mau humor em pleno sábado de manhã foi de péssimo gosto, mexeu com meu psicológico e mais ainda com o meu humor. Eu seguia caminhando em direção ao apartamento, mas sentia meus nervos agitarem-se cada vez mais. Comecei a sentir raiva daquela situação. Era como se meu dia estivesse acabado; nem eu sabia explicar exatamente o porquê de me sentir daquele jeito. Sentia minhas bochechas ficando quentes, meus passos largos e firmes pisando no chão com agilidade e minha respiração se tornando ofegante. Eu estava me sentindo uma imbecil por ter combinado qualquer coisa com ele. Por que eu aceitei aquilo? 


			Voltando pelo mesmo caminho, eu não queria nem olhar para os lados, só queria chegar em casa o quanto antes. Pela primeira vez, nunca senti o percurso tão longo. Tudo o que eu não queria naquele momento era encontrar alguém conhecido na rua e ter que cumprimentar ou parar para falar alguma coisa, afinal, àquela altura, minha cara não deveria estar nem um pouco simpática. Foi só eu pensar nisso e fazer a curva da esquina para chegar em casa que dei de cara com uma antiga vizinha de prédio passeando com o cachorro. Quase trombamos uma na outra. 


			— Olá, Sarah!


			— Olá, Rute. Bom dia.


			— Aproveitando o sábado para caminhar?


			— Sim. Para um sábado de janeiro, o dia está bem bonito. Bom final de semana para você.


			— Para você também, querida. Tchau.


			— Tchau.


			Eu me lembro de cumprimentar a Rute na curva da esquina, mas podia imaginar que meu sorriso estava tão falso que mais parecia uma careta. Acho que ela foi capaz de perceber alguma coisa diferente no ar, mas não tinha nada a ser feito, a não ser seguir para casa. Cheguei ao prédio e fui direto para o elevador. Ansiosa por entrar em casa, fui até a cozinha, tomei um copo de água e em seguida fui para o banho. Eu gostaria de ao menos tentar recomeçar meu sábado de outra maneira, se ainda fosse possível. Liguei o chuveiro com bastante pressão e, aos poucos, fui acalmando os meus ânimos. Meu banheiro exalava o cheiro de lavanda dos meus produtos — gosto de tudo que tem essa fragrância.


			Assim que saí do banho, já estava me sentindo outra. Por incrível que pareça, o banho deu resultado. Eu me recusava a deixar o Adam detonar meus pensamentos e o meu humor. Depois do banho, já nem estava mais pensando no ocorrido. Aquela cena não me fez nada bem, e eu só queria recomeçar o meu dia. Eu ainda queria ir ao centro da cidade, mas, naquele momento, depois de um bom banho, preferi relaxar mais um pouco dentro de casa. Moro em um apartamento pequeno, mas bem localizado e em uma área bem arborizada. Na minha sala tem uma janela grande de vidro, pela qual é possível ver uma rua bonita, com várias árvores e casas padrão. Sempre gostei de morar nesse endereço. Sentei-me na sala admirando aquela vista, que já me era familiar, acompanhada de uma xícara grande de chá de camomila bem forte. Eu ainda estava decidindo se deveria ou não ir ao centro na parte da tarde. Em Londres, não vale muito a pena ter carro; todo mundo prefere utilizar o transporte público, e o acesso ao centro é fácil e rápido.


			Meu telefone estava carregando, tirei ele da tomada e comecei a checar as mensagens que minha amiga tinha deixado. A Karen sempre combinava as coisas comigo, ficava com preguiça e acabava desmarcando. Confesso que eu nunca ficava chateada com ela, porque eu mesma também já havia desmarcado várias vezes em cima da hora. Desanimo facilmente quando abro a janela para checar o tempo e vejo que está ventando e chovendo. Quando isso acontece, nem penso em colocar a cara para fora da porta — a vontade de sair para a rua passa na hora.


			— E aí, Sarah, tudo bem? Vamos nos encontrar mais tarde? Que tal jantarmos em algum lugar diferente e depois esticar em algum pub para uns drinques?


			Assim que li a mensagem da Karen, fiquei animada para me encontrar com ela no começo da noite. Já fazia algum tempo que eu não saía para lugar nenhum. Continuei checando meu telefone, entrei nos meus e-mails e só tinha mensagens desnecessárias, daquelas que você já manda direto para a lixeira. Tinha também algumas notificações e mensagens do Instagram.


			Direct (Instagram)


			— Olá, tudo bem? Podemos sim tirar uma foto juntos algum dia, é só marcar.


			Só quando olhei a mensagem fui me lembrar de que eu havia feito um comentário nos stories do Nando Vaz, horas antes. Fiquei meio desconfiada, mas ao mesmo tempo achei interessante. Gostei de saber que ele tinha respondido minha mensagem minutos depois de eu ter falado com ele. Assim que visualizei, senti vontade de responder, uma vez que já fazia um bom tempo que ele tinha falado comigo, mas eu ainda não tinha visto. Sempre gostei de interagir com as pessoas, e falar com o Nando Vaz era algo novo e diferente para mim.


			Direct (Instagram)


			— Mesmo? Podemos fazer essa foto quando?


			— É só você aparecer em algum show.


			— Quando estiver em São Paulo, eu te procuro e combinamos.


			— Fechado. Hoje o dia aqui vai ser corrido, vamos falando.


			— Aproveite suas férias na Califórnia, faça várias fotos bonitas e poste nos stories.


			— Sim, mais tarde faço algumas fotos novas e posto.


			Eu confesso que gostei de trocar algumas mensagens com ele. As respostas foram rápidas e, assim que eu falava alguma coisa para ele, já conseguia vê-lo digitando de volta. 


			Eu não queria ficar durante a tarde andando pelo centro e me cansando, já que eu estava querendo sair mais tarde com a Karen. Estava sentada ali naquele sofá, com o cabelo molhado e enrolado em uma toalha, ainda vestida com meu roupão de banho, pensando comigo mesma: vou ou não vou ao centro da cidade agora? Estava indecisa, mas, por fim, decidi que era melhor ficar em casa e “dar uma geral” nela, fazendo a faxina da semana.


			Colocar as roupas para lavar, aspirar a casa, trocar as roupas de cama e principalmente lavar o banheiro... Minha casa está sempre limpa e organizada, mas dou mais atenção ao banheiro, pois não há nada como um banheiro bem limpo; o clima é outro.


			No começo da noite, eu e a Karen resolvemos não furar uma com a outra e acabamos indo jantar em um restaurante espanhol. A comida estava maravilhosa! Escolhi uma paella que estava sensacional e depois acabei voltando lá outras vezes, de tanto que gostei. Assim que acabamos de jantar, terminamos a noite em um Irish Pub com uma atmosfera muito animada; a noite foi boa e descontraída e valeu muito a pena ter saído de casa para me encontrar com ela.


		




		

			Fevereiro  2020


			Os dias foram passando e minha rotina seguia no mesmo ritmo: de segunda a sexta-feira, em horário comercial, eu monitorava um grupo de 12 pessoas em um SAC de uma empresa de telefonia. Gostava do meu trabalho, pois a equipe era comprometida e o ambiente estava quase sempre em harmonia. Era cansativo ficar o dia todo resolvendo as dúvidas e insatisfações dos clientes, mas, ao mesmo tempo, não tinha um alto grau de estresse, e o dia passava tão rápido que eu nem percebia. O SAC funcionava também aos finais de semana, feriados e horários noturnos, mas eram outras equipes que trabalhavam em turnos diferentes. Eu sempre fui muito grata por não precisar trabalhar aos fins de semana; eu já estava muito acostumada com minha vida em horário comercial, já era automático.


			Depois que meu relacionamento com o Adam acabou, eu não tinha ânimo sequer para pensar em conhecer outra pessoa para me relacionar naquele momento. Eu havia passado seis anos da minha vida com uma pessoa que, na verdade, me fazia sentir sozinha. Foi no mês de fevereiro de 2020 que percebi de fato que a minha cabeça estava voltada apenas para trabalhar, cuidar da minha vida e fazer alguns planos de viagem, principalmente visitar meus pais, minha família e meus amigos no Brasil. Eu trabalhava o dia todo resolvendo situações de telefonia, passava praticamente o dia com um telefone na mão e, por isso, não tinha muito interesse em ficar perto do meu telefone no tempo livre. Todos os dias, principalmente quando utilizo algum transporte público, vejo que as pessoas já não se olham mais nos olhos, não cumprimentam, mesmo que por gentileza, quase não dizem bom dia, obrigado... estão quase sempre com os olhos voltados para a tela de um celular. Desde que comecei a trabalhar nessa empresa, sempre preferi voltar para casa caminhando; eu poderia pegar um transporte público que me deixaria perto de casa em apenas 10 minutos, mas sempre preferi caminhar 30 ou 35 minutos para ir ao trabalho. O caminho era arborizado e, quando não estava chovendo, eu ia e voltava a pé, sem reclamar.


			Todos os dias no mesmo horário eu passava em frente a uma padaria e sempre sentia um cheiro delicioso de pão assado. Era um convite para entrar e pegar alguns pães fresquinhos daquela fornada. Havia dias em que eu passava reto e resistia à tentação, mas em outros eu entrava na padaria e escolhia o pão mais bonito daquela prateleira, que era linda e cheia de opções. Quando eu estava voltando do trabalho naquela tarde, senti preguiça de cozinhar e decidi que faria um lanche ao chegar em casa, então entrei na padaria, escolhi um pão estilo francês e levei para casa.


			Assim que entrei no apartamento, fiz o que faço de costume: liguei a TV e fui direto para o banho. Depois de relaxar um pouco, fiz meu sanduíche de queijo com alface acompanhado do meu pão fresquinho e de uma xícara de chá de menta. Eu não tenho muito apego a programas de televisão, depende do humor no meu dia. Às vezes vejo filmes, séries, programas de TV ou até mesmo futebol, e, quando já começa a bater o sono, me preparo e vou para a cama. Gosto de dormir bastante e principalmente de dormir cedo: é a melhor opção para acordar mais disposta no dia seguinte. Todas as noites, quando vou me deitar, checo as horas no telefone para ter certeza de quantas horas vou dormir no total, ativo o despertador para me certificar de que não vou perder a hora do trabalho e coloco o telefone no modo silencioso. Eu já estava na cama, o quarto só estava sendo iluminado pela tela do celular e não sei o que me deu, mas resolvi abrir um pouco o Instagram antes de pegar no sono; só queria dar uma olhadinha rápida no que as pessoas estavam postando. Já havia passado mais de duas semanas desde o meu primeiro contato com o Nando Vaz. Logo que começamos a nos falar pelo direct, vira e mexe trocávamos algumas mensagens, mas não era nada demais. Era algo como:


			— Essa última foto que você postou ficou ótima!


			— Gostou? Hoje eu tenho uma gravação na parte da tarde, dia corrido. Beijo.


			— Beijo.


			Eu estava gostando de falar com o Nando, porque ele sempre me respondia rápido quando eu resolvia falar um “olá”. Ele quase não tinha a iniciativa de enviar mensagens primeiro, mas se falasse com ele, a resposta era sempre rápida. Apesar de eu estar gostando daquele contato, não estava deslumbrada, muito menos contando para outras pessoas que eu tinha feito contato com ele. Eu sabia que ele tinha fama, mas não me empolgava com isso, só estava interessada em continuar falando com ele caso as mensagens continuassem sendo trocadas entre nós.


			Eu já estava deitada na cama quase dormindo, mas continuava olhando o Instagram, e estava abrindo stories de algumas pessoas de novo, aleatoriamente. Olhei o stories de algumas amigas, outros sobre moda, culinária, e resolvi abrir também os stories do Alex Lobo. Nunca tinha visto nenhum story dele antes. As fotos que ele tinha postado eram da viagem que provavelmente ele estava fazendo pelo Nordeste brasileiro. Essa época de fevereiro no Brasil normalmente é a mais quente do verão, e ele estava postando fotos de muito bom gosto, de paisagens e natureza e, em um desses stories ele postou um trecho de um poema do Vinícius de Moraes. Achei bonito e, apesar de já estar quase com os olhos fechando de sono, achei que o que ele havia postado merecia uma reação. E assim eu fiz, curti aquela imagem. Desliguei a tela do telefone, fechei os olhos e dormi, afinal, o dia seguinte me esperava.


			9h


			— Bom dia, meninas! Vamos começar o nosso dia! O nosso lema é: entregar o nosso turno sem nenhuma pendência de clientes!


			Quando comecei a trabalhar com essa equipe, ela tinha dois rapazes, mas depois eles preferiram mudar para o período noturno, então a equipe ficou formada somente por mulheres. O clima era leve e amigável, mas, ao mesmo tempo, também havia dias em que só apareciam problemas difíceis para resolver com os clientes. Tínhamos um acordo de manter a paciência o quanto fosse necessário: mesmo que o cliente estivesse aos berros do outro lado da linha, fazíamos o possível para tratá-los com gentileza, principalmente os clientes mais exigentes, que muitas vezes estavam extremamente estressados.


			O cliente pode ter sempre razão, mas isso não significa que pode tratar o atendente com rispidez e grosseria. Isso é uma grande falta de educação com quem está do outro lado da linha, afinal, o funcionário está lá justamente para tentar resolver o problema, com a intenção de fazer o que for preciso. Nem sempre alguns casos se resolvem no mesmo dia, e muitos clientes não entendem isso, causando muitas vezes um mal-estar. As meninas da equipe sempre foram bastante comprometidas, e eu raramente tinha algum tipo de problema com alguma delas. Quando alguém estava fazendo aniversário, sempre juntávamos todas, comprávamos um bolo e alguns petiscos para o horário do almoço, revezávamos entre nós e todas participavam. Eu já trabalhava com a mesma equipe há quatro anos e raramente tínhamos algum tipo de problema grave com relação ao trabalho, só quando algumas meninas chegavam atrasadas, principalmente quando resolviam sair para beber no meio da semana — essas eram algumas das vezes em que eu tinha razão de reclamar, mas, no geral, não existiam muitos motivos para não gostar da minha rotina na companhia. 


			Por incrível que pareça, eu passava o dia sem tempo e sem interesse algum em olhar o meu telefone durante o expediente, mas, sempre que chegava em casa depois do trabalho, quando já tinha feito tudo que precisava durante o dia, olhava por alguns minutos as novidades das redes sociais e checava os meus e-mails.


			Eu estava cozinhando — uma das partes ruins de morar sozinha é a hora de cozinhar: você sempre tem que fazer quantidades pequenas, e nem sempre deixar comida de um dia para o outro é uma boa ideia. Quando você chega cansada e com fome, quer preparar alguma coisa rápida e fácil. Sentada no sofá naquele início de noite, entrei no Instagram e logo vi que eu tinha notificações novas.


			Direct (Instagram)


			— Olá, Sarah, tudo bem com você?


			Assim que olhei aquela mensagem, pensei: “como assim? Que coincidência, tá parecendo uma cilada”.


			O Alex Lobo tinha falado comigo também. Eu não tinha falado nada com ele, só reagido a um único story na noite anterior. Ele também é músico e toca bateria na mesma banda que o Nando Vaz. Eles são amigos, era no mínimo coincidência o que estava acontecendo. Fiquei surpresa, afinal, eu já seguia a banda toda no Instagram há pelo menos quatro anos, era fã desde muito tempo antes dessa rede social existir e, inclusive, já tinha tido a oportunidade de ir a um show deles em São Paulo vários anos atrás. Quando olhei aquela mensagem fiquei pensativa, porque nem passou pela minha cabeça que ele falaria comigo — eu já tinha até esquecido que havia curtido uma postagem dele. Eu achava os dois músicos homens interessantes; eles eram mais velhos do que eu, solteiros e sem filhos. Nunca penso de imediato se alguma pessoa vai ser interessante para mim, mas certas características chamam a minha atenção espontaneamente. Nunca fui exigente em relação aos homens, mas sempre tive meus critérios: um deles, por exemplo, é que, como ainda não tenho filhos, me identifico com homens que também não têm. Não estava imaginando ou fantasiando nada com ninguém, não tinha essa pretensão e não fazia o menor sentido, mas eu tinha gostado bastante de receber mensagens dos dois. Eu não sabia o que estava acontecendo de fato, mas, no período de pouco mais de duas semanas, dois músicos da mesma banda que eu sigo há muito tempo resolveram falar comigo no Instagram. Nenhum de nós éramos tão jovem assim: eu já estava com meus 34 anos, o Nando, com 43, e o Alex, com seus 41. 


			Depois que vi a mensagem do Alex, fiquei meio confusa com aquela coincidência, desliguei a tela do telefone, fiz cara de desconfiada e voltei a cozinhar. Eu já estava cansada, com fome, e ainda apareceu o Alex Lobo me perguntando: 


			— Oi, Sarah, tudo bem com você? 


			Minha cabeça continuava pensando: “Tudo bem comigo? Mas o que é isso, agora? Os dois integrantes da mesma banda que eu curto puxando papo comigo? É isso mesmo que eu estou vendo?”. 


			Tá certo que eu comecei o contato com o Nando primeiro, mas eu não estava na expectativa de que ele fosse continuar trocando mensagens comigo. Tudo era muito novo; eu gostava de falar com o Nando, era uma situação diferente, mas eu não tinha a menor ideia de onde aquelas mensagens poderiam chegar. Então, não dei tanta importância ao meu contato de pouco tempo com ele e tive vontade de responder à mensagem do Alex cordialmente.


			Direct (Instagram)


			— Olá, Alex, prazer em falar contigo.


			— Olá, Sarah, o prazer é meu. Você está em Londres? Gostou dos meus stories?


			— Gostei, sim, você tem bom gosto. Já moro em Londres há algum tempo, e você? Ainda de férias?


			— Eu ainda estou em férias, mas já voltei para São Paulo. Tenho alguns outros trabalhos para fazer, e você? Gosta do Nordeste do Brasil?


			— Gosto bastante, o clima é sempre quente. Seus stories estavam bem bonitos, você tem bom gosto para escolher fotos.


			— Que legal que gosta dos meus stories, gosto dos seus posts também. Você passa uma energia muito boa.


			— Há quanto tempo você mora em Londres, Sarah?


			— Já estou aqui há mais de 10 anos... Passou tão rápido que nem percebi.


			— E você pretende visitar o Brasil?


			— Já estava nos meus planos de 2020 visitar meus pais em São Paulo. Já estamos no começo de fevereiro, estava pensando em ir no fim de março ou no começo de abril.


			— Poxa, bom saber que você vai estar em São Paulo.


			— Se tudo der certo, logo vou passar alguns dias aí.


			— Espero que sim, e boa noite para você.


			— Boa noite.


			Assim que tirei meu foco de concentração das mensagens do Alex, percebi que eu tinha novas notificações de mensagens, e elas eram do Nando Vaz.


			Mensagem de texto


			— Boa noite, Sarah, tudo bem com você?


			— Olá, Nando, eu estou bem, sim. Faz tempo que você não posta uma foto sua.


			— Eu posso te enviar uma foto minha tirada agora, mas só se você fizer o mesmo.


			Lembro que fiquei com vergonha, porque estava descabelada e malvestida, com roupa de ficar em casa.


			Eu queria ver uma foto nova do Nando, mas ele só mandaria se eu mandasse uma também. Olhei rápido a minha galeria de fotos no telefone e escolhi uma foto simples, mas que eu estivesse com a cara melhor do que naquela hora, e mandei para ele.


			Mensagem de texto


			— Adorei a foto, Sarah, você é bonita! Gostei!


			— Agora é a sua vez, Nando. Manda alguma coisa, estou esperando, rsrs.


			— Tá aí, essa é a minha cara... foto tirada agora, gostou?


			— Gostei bastante, você é estiloso.


			Ele me enviou uma foto tirada no espelho de um elevador, com cara de quem tinha acabado de tomar banho, porque dava para ver que os cabelos estavam molhados. O Nando tem cabelos lindos: os fios são médios, lisos, castanhos e com alguns fios grisalhos (o que eu acho um charme); ele não usa barba e tem a pele bonita, e as tão temidas linhas de expressão ainda não aparecem no rosto dele. Quando mandou essa foto dentro do elevador, o que mais me chamou a atenção foi exatamente a pele dele. Eu não pensei muito para fazer um elogio, foi espontâneo — não costumo elogiar só para agradar, quando eu faço é sempre sincero e, naquela foto, ele realmente ficou muito bonito mesmo na frente do espelho. Então eu disse:


			Mensagem de texto


			— Mas que pele bonita essa sua, parabéns!


			— Hehehe! Obrigado, eu nem faço nada. Acho que deve ser genética.


			— Você faz bem de não usar barba, não esconda essa pele.


			— Não, nem gosto de barba, ainda mais agora que está na moda... aí que eu não uso mesmo.


			— Desculpa, Nando, mas tenho que dizer: acho melhor você não usar barba mesmo, porque sua pele deve ser bem macia.


			— Hahaha! Será? Gostei do comentário.


			— Hahaha! Desculpa a brincadeira.


			— Por mim, sem problemas, rsrs.


			— Aparece aqui em Londres qualquer hora, pode trazer a mulher e os filhos, eu te ofereço um chá, rsrs.


			— Hahaha! Opa, obrigado pelo convite, quem sabe em breve... mas estou solteiro e não tenho filhos.


			— Aí ficou melhor ainda! Rsrs.


			Eu fiz essa brincadeira com ele tentando conferir a informação, mas, pelo pouco que sabia, o Nando não tinha filhos e aparentemente estava solteiro e, para falar a verdade, gostei da resposta rápida que ele me deu.


			Eu não tenho muitas fotos no meu Instagram, mas as que tenho até que são boas. Gosto de postar imagens das viagens que faço e tento escolher fotos que me favorecem — não gosto de fotos fazendo caras e bocas ou de postar selfies o tempo todo... e as fotos cheias de photoshop, mostrando uma realidade que não existe? Essas também nunca foram o meu forte. Gosto de postar imagens de momentos que, de alguma forma, estavam sendo bons para mim a ponto de merecerem ir para o meu Instagram. Acho que pelas minhas fotos era possível imaginar mais ou menos como seria o meu estilo, mas nem passava pela minha cabeça que elas poderiam ser atraentes aos olhos de alguém. Sinceramente, eu nem pensava nisso.


			Eu sempre amei o verão, e é dos momentos dessa estação que mais tenho fotos no Instagram. Sempre acabo postando alguns momentos com amigos, sozinha, em algum evento, no parque ou com a família da minha irmã, quando vou visitá-la na França. O verão francês é muito quente e, sempre que posso, saio de Londres e vou até lá. São 2 horas e meia de voo e vale muito a pena. O bom de morar em Londres é que conhecer a Europa passa a ser fácil, pois todos os países ficam próximos — em questão de 2 ou 3 horas de voo você já está em outro país, com uma língua diferente e às vezes até com outra moeda, e sempre achei isso muito interessante. Quando eu estava com o Adam viajávamos bastante, e fui adquirindo experiência para poder viajar sozinha. Fiz várias viagens sozinha, às vezes porque o Adam não podia viajar nas minhas datas disponíveis e, depois que terminamos o relacionamento, passei a fazer viagens curtas na minha própria companhia. Por isso, a maioria das minhas fotos no Instagram era das minhas viagens, que normalmente aconteciam no período do verão. Por isso, nas minhas fotografias, geralmente eu estava vestindo saia, shorts, vestidos, blusas de alcinha.... Enfim, com o estilo do verão.


			Eu não me considero muito vaidosa, mas, sempre que posso, gosto de ajeitar meu cabelo, fazer as minhas unhas e tentar escolher uma peça de roupa que me favoreça, mas nunca tive aquela vaidade de me achar uma “linda mulher”, daquelas que não podem ver um espelho que já estão se olhando e conferindo se está tudo OK, ou que ficam o tempo todo achando que os homens as olham e se sentem atraídos por ela. Sempre fui discreta, nunca tive essa vaidade de ficar me comparando com outras mulheres. Tem dias que você se olha no espelho e simpatiza com o que vê, já em outros dias é melhor passar reto. Dependendo do dia, eu me olho e chego a ficar com vergonha, mas tudo depende do humor, da disposição, da noite de sono, do dia de trabalho, enfim, os dias não são iguais, ainda bem. Quando acordo inspirada, encontro tempo para me cuidar um pouco: hidratar meus cabelos, por exemplo, sempre fez total diferença no meu aspecto, e sair de casa sem corrigir minhas olheiras é praticamente impossível, mas também não tenho paranoia com isso. Quando estou disposta, tenho um pouco mais de vaidade, mas quando não estou em um dia bom, prefiro não ter intimidade nenhuma com o espelho.


			Nunca fui fanática por redes sociais, mas sempre gostei de ter algumas contas ativas. Às vezes fico mais de um mês sem acessar certas redes, mas o Instagram, por exemplo, foi a rede social que mais utilizei nos últimos 4 anos. Naquela última quarta-feira, no início da noite em que o Alex falou comigo pela primeira vez, fiquei desconfiada pensando naquelas mensagens e, assim que o respondi, acabei respondendo também às mensagens que o Nando tinha me enviado. Os dois eram amigos de banda há anos, trabalhavam juntos. Eu não sabia o que pensar diante daquela situação; parecia bobagem, mas aquele assunto colocava minha mente para pensar e eu não entendia o porquê. Os dias se passavam, e as minhas conversas com o Nando estavam avançando cada vez mais. Era natural que eu imaginasse algumas possibilidades sobre aquilo e desconfiasse de algo. Juntos, eles poderiam estar fazendo alguma brincadeira comigo. Seria uma possibilidade ou não?


			Era muita coincidência os dois falarem comigo ao mesmo tempo, afinal, eles têm vários seguidores nas redes sociais e, no meio de tanta gente, prestaram atenção na mesma pessoa? Eu já não estava mais conseguindo negar que, mesmo sendo intrigante, gostava do que estava acontecendo. Nem eu sabia explicar o porquê, mas aquilo me animava. Eu havia respondido também à mensagem do Alex porque, antes de qualquer coisa, eu também o admirava como músico e achava que seria falta de educação da minha parte não responder à mensagem dele — que mal tinha nisso? Eu queria falar com o baterista da banda, uma vez que também já tinha falado com o guitarrista.


			A conversa entre mim e o Alex fluiu de uma forma espontânea nas primeiras trocas de mensagens, e conversamos como se já tivéssemos feito isso antes. Quando percebi que ele estava me dando assunto, coloquei o pé no freio e voltei a lembrar do Nando Vaz. Se a minha vida estava calma e tranquila todas as vezes em que voltava para casa depois do trabalho, naquele dia as coisas pareciam estar mudando. A meu ver, era muita coincidência e eu tinha que tomar alguma atitude, falar alguma coisa para eles, talvez, sei lá, esclarecer que falava com os dois... Comecei a notar que ambos estavam interessados em manter uma conversa, mas eu insistia em me alertar de que eles eram amigos e eu não queria fazer papel de idiota caso eles estivessem fazendo uma brincadeira de mau gosto só para ver como eu iria reagir.


			Eles eram próximos e poderiam estar sentados juntos analisando meu perfil e fazendo piadas, afinal, nunca dá para adivinhar a intenção dos outros — e eu não estava nem um pouco a fim de participar de uma brincadeira sem graça com pessoas que eu nem conhecia. Não é por eles terem fama que eu ia querer fazer papel de iludida. Nem pensar que eu iria cair nessa! Isso nem passava pela minha cabeça, e, por mim, poderíamos continuar as conversas sem problema nenhum. Eu gostaria de continuar falando com eles para ver até onde iriam essas mensagens, então passei a ter interesse em saber se eles estavam tentando me enganar ou não.


			Eu não tinha nada a temer, afinal, o que eles poderiam fazer de tão grave comigo, sendo que eu estava com os dois pés atrás com eles? Caso não estivessem sabendo um do outro, seria uma situação realmente curiosa, e eu queria descobrir. Eu não via problema nisso, e a curiosidade começou a ganhar espaço dentro de mim, mas no fundo tinha a sensação de que parecia que alguém estava enganando alguém; na verdade, acho que ninguém tinha culpa do que estava acontecendo, era só uma coincidência mesmo, e eu estava confundindo as coisas. 


			Manhã seguinte, 9h


			— Bom dia, meninas! Vocês estão vendo as notícias? Parece que tem um vírus chamado coronavírus que está atacando o mundo. Dizem que começou na China e está se espalhando cada vez mais.


			— Eu estava vendo na televisão que esse vírus é como uma gripe bem forte, mas que pode matar rapidamente.


			— É verdade, Lucie. Eu também estava lendo no jornal ontem, mas acho que não vai dar em nada... Quantas vezes já aconteceu de algum vírus aparecer?


			— Bom, meninas, vamos ao trabalho! Amanhã já é sexta-feira, então vamos atender às ligações com boa vontade, e nada de deixar pendências para o turno da noite.


			Os dias foram se passando e, cada vez mais, só se falava da suposta pandemia: os noticiários e todas as mídias digitais não falavam em outra coisa. Ouvíamos falar o dia todo em Covid-19, Covid-19, Covid-19. 


			O mundo inteiro começou a entrar em pânico. No começo, as pessoas estavam somente em alerta e não levavam o assunto muito à sério — eu mesma não estava acreditando muito no que estava acontecendo, evitava ler jornais, assistir à TV ou ficar acompanhando tudo aquilo, mas, a cada dia, as coisas só pioravam.


			No escritório, de repente, de um dia para o outro, os protocolos de saúde já tinham sido impostos: tínhamos que trocar de roupa assim que chegávamos ao ambiente de trabalho, deixar os sapatos do lado de fora da sala. Calçávamos apenas meias, oferecidas pela empresa, e tínhamos que passar álcool em gel nas mãos quase o tempo todo. De uma semana para outra, parecia que o mundo inteiro estava em pânico. O primeiro país que ficou em estado de calamidade foi a Itália: estavam morrendo muitas pessoas por dia, e os números cresciam cada vez mais. Esse vírus era uma espécie de gripe forte, que lesionava os pulmões rapidamente, e só se falava que era transmissível e fatal. Todos os lugares com aglomerações passaram a ser um risco por causa da transmissão do vírus e, assim, os comércios e atividades que envolviam grandes quantidades de pessoas começavam a ser ameaçados.


			No mundo todo as informações eram quase as mesmas, todos os dias, e isso passou a ser muito preocupante. Você nunca sabia se as notícias que você via na televisão ou lia na internet eram realmente verdadeiras. O mundo estava em pânico, e a população cada vez mais amedrontada e confusa. Eu mesma evitava o máximo que podia ficar pensando na gravidade das notícias, mas seguia à risca os cuidados e as precauções que deveríamos tomar ao sair e retornar para casa: lavar sempre as mãos e utilizar álcool em gel passou a ser rotina. O frasco não saía da minha bolsa e usar máscaras para entrar no transporte público ou em algum estabelecimento comercial passou a ser obrigatório.


			Eu não estava sentindo medo do vírus, mas estava sempre fazendo a minha parte para contribuir para o controle da doença, uma vez que, em Londres, já havia aparecido vários casos na metade de março. A população estava em total alerta, os comércios ainda estavam funcionando e eu continuava trabalhando, mas, a cada dia que passava, surgia alguma novidade que só aumentava o pânico que a população mundial estava vivendo. O número de óbitos de pessoas pelo mundo, todos os dias, só insistia em crescer.


			Eu já tinha comprado as minhas passagens em fevereiro para visitar meus pais em São Paulo no fim de março, mas, assim que comprei, fiquei desanimada porque só se falava em Covid-19. Eu estava sentindo que iriam cancelar meus voos e que a minha viagem não daria certo. Meus pais já sabiam que eu iria para São Paulo e estavam preocupados, tanto com o vírus vindo da Europa através de mim quanto com o cancelamento do voo. Assim como no mundo todo, o Brasil estava começando a sair do controle, mas as atividades ainda estavam normais por lá, e os comércios e locais de entretenimento ainda estavam funcionando.


			Em um domingo à tarde, o Alex postou no Instagram algumas fotos que a banda tinha feito na noite anterior, de um festival de shows realizado em um estádio de futebol. Eu, que não estava antenada o suficiente, não sabia que iria acontecer aquele show, não ficava checando o tempo todo o que estava acontecendo na vida deles, e acessar a internet nos últimos dias tornou-se pesado — qualquer plataforma que você acessava só falava em coronavírus, pandemia e números de óbitos.


			Naquele domingo à tarde eu não estava fazendo nada, só jogada no sofá da sala ouvindo músicas aleatórias no YouTube e dando uma olhada no Instagram. Então, comecei a olhar os posts do Alex: eram fotos muito bonitas, provavelmente feitas por algum profissional. Através das fotos, notava-se que o show estava lotado, as luzes do palco favoreciam as fotografias, e ele postou várias fotos da banda inteira se apresentando. Vi todas as fotos, e tinha uma incrível do Nando Vaz fazendo um movimento de solo de guitarra com os cabelos molhados de suor e, dentre aquelas fotos, me chamou a atenção também uma em que o Alex também estava em movimento, tocando bateria. Ele estava com uma camiseta branca toda suada, pois nessa época, no Brasil, a temperatura ainda é bem alta. Quando vi aquela foto do Alex, não consegui reparar em outra coisa a não ser nos braços dele — eu já o achava interessante, mas nunca tinha prestado muita atenção na maneira como ele tocava bateria e, pelas fotos, percebi o quanto ele estava em plena forma física.


			O Alex tem características diferentes das do Nando: ele tem os cabelos castanhos e curtos, sobrancelhas bem definidas e gosta de usar barba e, sinceramente, aquela barba ficava perfeita para ele. Nas fotos, dava para perceber que o instrumento que tocava colaborava para que ele tivesse os braços tão bonitos, fortes e torneados. Depois de ficar ali por alguns minutos admirando aquelas fotos, tive vontade de fazer um comentário em um dos stories que ele também tinha postado da noite do show.


			Direct (Instagram)


			— Adorei as fotos, Alex, ficaram lindas.


			Ele respondeu mais rápido do que eu pensei.


			— Que bom que gostou, Sarah, o show foi muito bom.


			— Estava prestando atenção nos seus posts e stories, parece que o show foi bom mesmo.


			— Seria um prazer ter você em algum show para me ver tocar ao vivo. Quem sabe um dia? Vou torcer para que aconteça.


			Eu percebi que, se continuasse falando com o Alex, ele iria esticar a conversa comigo e, na mesma hora em que eu pensava nisso, me lembrava do Nando Vaz.


			As minhas trocas de mensagens com eles passaram a me deixar inquieta, e eu vivia pensando:


			Gente? Mas eles se conhecem.


			Por que esses dois resolveram manter uma conversa comigo?


			Eles são amigos, trabalham juntos.


			Será que esses dois estão tirando onda com a minha cara?


			Não é possível que eu vá cair nessa.


			Mas, e se for só coincidência mesmo? Como devo agir?


			Eu gosto de falar com eles e me parece que eles gostam de falar comigo também. E agora?


			E se eu parar de falar com os dois e esquecer essa confusão? Mas confusão por quê? Afinal, eu estou gostando disso.


			Trocar mensagens não arranca pedaço, ou será que arranca?


			E se eles estiverem tirando onda comigo, ou tirando sarro e falando mal de mim pelas costas? Eu não fiz nada demais para eles falarem mal de mim. Acho melhor eu sumir, não falar mais com nenhum deles, sei lá, esquecer isso e pronto! Mas, espera... eu não quero sumir!


			Naquele domingo à tarde, resolvi continuar dando conversa para o Alex só para ver aonde iria chegar aquele papo e, sem pensar muito, resolvi fazer um elogio para ele, daqueles espontâneos que costumo fazer quando acho que devo.


			Direct (Instagram)


			— Eu não ia comentar nada, mas acho que elogios são sempre bem-vindos: que braços bonitos que você tem, Alex, parabéns!


			— Por que não comentar? Obrigado, um elogio vindo de você é muito bem-vindo! Aproveitando, se você me permite, te acho muito bonita. Não só sua beleza física, que é um encanto, mas seu jeito nas fotos também é lindo. Acho você muito graciosa, sabia?


			— Alex Lobo... rsrsrs?


			— O que foi?


			— Fiquei surpresa com sua mensagem, você é sempre simpático. Gostei, por essa eu não esperava. Boa tarde para você.


			— Que bom que gostou, já estava há um certo tempo querendo te dizer isso. Não sei se você é comprometida e não quero parecer invasivo, mas te achei muito bonita desde o primeiro momento em que te vi.


			Quando li essa mensagem, foi instantâneo: desliguei a tela do telefone e joguei o aparelho no meio das almofadas no outro sofá da minha pequena sala. Foi como se eu estivesse tomado um leve choque na mão.


			A cada dia, aquela história estava invadindo cada vez mais meus pensamentos. Uma coisa é você conversar com alguém sem nenhum tipo de segundas intenções, outra coisa, bem diferente, é você notar que aquelas conversas podem tomar rumos que fogem do seu controle. Com a última mensagem do Alex, ficou claro para mim que havia um interesse, por menor que fosse, afinal, ninguém sai elogiando outra pessoa assim — mas eu tinha elogiado ele primeiro, ele só aproveitou a deixa e me elogiou também. 


			Eu pensei comigo: “acorda, Sarah, você está é viajando! O rapaz só foi gentil e retribuiu o elogio, se liga.


			Espera aí! Eu não estou viajando coisa nenhuma! Os dois estão falando comigo ao mesmo tempo, parecem interessados, também acho eles interessantes e estou numa saia justa, simples assim. O que eu faço agora?”. Me lembro que naquele fim de domingo eu nem quis olhar mais o telefone. Na manhã seguinte eu tinha que trabalhar e não queria queimar meus neurônios pensando nessa situação toda com esses dois músicos que resolveram começar a tumultuar meus pensamentos.


			Eu estava em uma rotina morna e de repente percebia mudanças acontecendo quase todos os dias desde que o Nando começara a falar comigo. Nós trocávamos mensagens aleatórias quase todos os dias; não era uma regra ou algo obrigatório, mas estávamos conversando pelo Instagram com frequência há vários dias. 


			Certa noite, eu e Nando começamos uma conversa. O fuso horário entre Londres e São Paulo é de quatro horas, e eu já estava quase indo dormir quando começamos a nos falarmos. Ele raramente puxava conversa comigo, mas todas as vezes em que eu mandava mensagem ele respondia quase no mesmo minuto. Eu achava aquilo estranho, às vezes tinha a sensação de que ele não sabia como puxar conversa comigo e, quando eu tomava a iniciativa, ele respondia rápido.


			Mensagem de texto


			— Boa noite, Nando, como você está?


			— Boa noite, Sarah. Estou bem, e você?


			— Estou bem, aqui são 23 horas e já estou indo dormir, mas, se quiser, me manda uma foto nova sua, posso retribuir.


			— Fechado. Na última vez em que nos falamos, fiquei na expectativa. Pensei que você fosse me enviar alguma coisa, mas você não disse mais nada, achei melhor não insistir...


			— Eu sou discreta, Nando, não vou mandar nada demais, mas posso te enviar alguma coisa hoje, se você quiser... rsrs.


			— Manda! Manda! O que você quiser mandar, por enquanto não estamos falando em nudes... Hahaha!


			— Nudes? Nem pensar! Não começa com safadeza! Hahahaha!


			— Hahahaha! Imagina!


			— Peraí, vou te mandar alguma coisa.


			Eu tinha algumas fotos na minha galeria do telefone que estavam até interessantes. Tinha uma que eu estava sentada na minha cama com meu edredom azul jeans, bem esticado, vestindo uma blusa de alcinha justa que marcava bem o meu colo e a minha cintura, e não era possível ver a parte de baixo. A imagem era simples e editei um pouco, cortando minha cabeça na altura do pescoço; também cortei parte do meu quadril, então só aparecia o meu tronco do pescoço para baixo até a altura da cintura, sendo possível ver também o comprimento dos meus cabelos castanhos na altura dos ombros. Com a edição daquela foto, a imagem ficou até que de “boazinha e discreta” — para quem quer que fosse, eu jamais mandaria fotos comprometedoras, muito menos com minha cara estampada. Eu estava gostando de conversar com o Nando, e ele estava me passando certa confiança, mas eu não faria nada que me comprometesse de alguma forma, afinal, eu não o conhecia, tínhamos apenas trocado algumas mensagens. Não sentia maldade de nenhuma das partes, principalmente da minha, e a cada dia eu me adentrava ainda mais naquela situação.


			Depois de alguns minutos, resolvi enviar a minha foto editada no direct do Instagram do Nando. Lembro que não fiquei apreensiva ou preocupada com o que ele iria falar, ou se iria ver a foto... eu não estava pensando em nada disso e tinha chegado à conclusão de que queria continuar interagindo com ele, independentemente do desfecho.


			Direct (Instagram)


			— Está aí uma foto para você. Agora é a sua vez. Manda alguma coisa daí, Nando.


			— Você é gostosa, isso sim! Já tinha reparado nas suas fotos antes, mas, me diz, Sarah, por que eu?


			— Por que você? Não entendi.


			— Sim, por que eu? Por que você se interessou em falar comigo? Foi isso que quis dizer.


			— Por quê? Como assim? Você não se acha interessante, não? Eu acho bastante, gosto da sua profissão, gosto da sua idade, gosto da sua estampa e gosto da sua banda.


			— Resposta interessante, quer meu WhatsApp?


			— Quero sim...


			O Nando me passou o número do telefone particular dele e, naquele momento, percebi que a cada dia aquela história toda estava cada vez mais ganhando espaço nos meus pensamentos. Eu me sentia confusa e meio encurralada — era coisa minha, afinal, ninguém além de mim sabia o que estava acontecendo. Eu não queria comentar sobre o assunto com ninguém, porque só eu mesma poderia entendê-lo; era uma situação inusitada na qual jamais me imaginei. Sou fã da banda há muito tempo, e, além disso, é uma banda veterana, que carrega muita bagagem no rock brasileiro. Eu gostava do perfil deles, principalmente depois que comecei a conhecer um pouco mais sobre cada um. Eles eram mais velhos do que eu e tudo dava a entender que ambos estavam solteiros. Eu sempre respirei música, sempre gostei de dançar e de ir a shows de diversos estilos, por isso naturalmente me interessava em falar com eles. A profissão de um músico sempre foi atraente para mim porque nunca aprendi a tocar nenhum instrumento musical e admiro muito quem tem esse dom. Acho fantástico, seja por hobby ou profissão. 


		




		

			Março 2020


			— Bom dia, meninas! 


			Ontem tive uma reunião entre os coordenadores da companhia, e essa crise está cada vez mais forte. Praticamente todos os estabelecimentos vão ser obrigados a fechar, e alguns vão começar a trabalhar com horários reduzidos e medidas de proteção. As coisas estão virando de cabeça para baixo! Todos os dias temos uma novidade quando o assunto é Coronavírus, isso está ficando cada vez mais sério. Os locais de alimentação e entretenimento serão obrigados a fechar por tempo indeterminado. Restaurantes, bares, cafés, boates, cinemas, teatros, shows ou qualquer outro tipo de evento com aglomeração, estão todos proibidos até o momento.


			— Nossa, mas isso começa quando?


			— Já começou, Lucie. Ontem mesmo fui jantar fora com meu namorado e o restaurante estava fechado, com um aviso na porta dizendo que era por conta da covid-19.


			— Isso mesmo, Ana! Já está em vigor, é lei, e quem não respeitar recebe multa. 


			— Meninas, prestem atenção: preciso explicar para vocês as novas normas de segurança que nos foram impostas pela empresa. Aqui no escritório vamos começar a trabalhar com horas reduzidas, ou seja, todos os funcionários vão trabalhar menos horas do que o de costume, mas em horários diferentes e flexíveis. Infelizmente vamos ter que fazer assim, e as equipes vão precisar se revezar em grupos de, no máximo, 5 pessoas. Vamos continuar com todos os cuidados básicos de higienização e seguir os protocolos de saúde. Em cima da mesa de cada uma de vocês estão todas as informações necessárias em uma folha impressa, e um kit de higiene para vocês utilizarem a todo momento. Por favor, prestem atenção e, quando vocês saírem para a rua, usem sempre máscara de proteção, carreguem o álcool em gel e evitem aglomerações. Eu tenho evitado acompanhar notícias para não ficar paranoica com tudo que está acontecendo, mas vamos nos manter informadas na medida do possível e tomar os cuidados necessários. O que nos resta agora é isto: tomar cuidado e respeitar as normas que forem impostas para sabermos o que devemos ou não fazer nos próximos dias.


			Virou costume: todo fim de tarde, quando chegava do trabalho, checava meu Instagram. Eu tinha cada vez mais interesse em ver o que os músicos postavam e, cada vez que eu via alguma coisa nova em relação a eles nas redes sociais, me sentia mais infiltrada na situação. Eu ainda tinha dúvidas: sentia que o que estava acontecendo era mera coincidência, mas continuar falando com os dois ao mesmo tempo e fingir que o que estava acontecendo era natural para mim (sendo que não era) me perturbava um pouco.


			Nada martelava mais na minha cabeça nos últimos dias do que saber que os dois se conheciam e eram amigos. Eu já não estava me sentindo bem com aquilo, independentemente de ser coincidência ou não; queria me posicionar, explicitar de alguma forma que estava havendo a tal coincidência. Não estava me sentindo honesta com aquelas trocas de mensagens quase diárias com eles. Houve dias em que falava com um pela manhã e com outro pela noite, mas não era proposital. Acontecia, eram mensagens curtas, mas sempre com alguma informação nova. Estávamos naquela fase de descobrir um pouco do outro, e eu não conseguia negar que eu gostava de falar com os dois, afinal, eles eram simpáticos, e as mensagens ficavam cada vez mais espontâneas; não havia motivos para que eu deixasse de falar com eles e, sempre que eu recebia novas mensagens, era como um convite para continuar.


			Naquela noite em que já estava relaxada no sofá da sala, com uma xícara de chá de menta na mão, comecei a pensar no que eu poderia fazer para que aquela história não tivesse nenhum mal-entendido. Eu não sabia explicar para mim mesma, mas não gostava da sensação de estar “mentindo” para alguém. Decidi que queria falar sobre essa coincidência com os dois. Sempre fiz questão de lembrar para mim mesma que o Nando havia falado comigo primeiro, e que as nossas conversas já estavam avançadas quando conversei pela primeira vez com o Alex.


			O mais difícil para mim era o fato de que eles eram amigos. Eu soube disso desde o início, não tinha como negar, mas já não estava me sentindo bem com aquilo... A sensação era de que um de nós estava mentindo ou enganando alguém, tanto do meu lado quanto do deles. Depois de pensar um pouco no assunto, resolvi falar sobre isso primeiro com o Nando. Eu só queria introduzir com gentileza o que estava acontecendo sem pretensão nenhuma, até mesmo porque não dava para saber se essa coincidência realmente existia ou não.
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